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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA

 

ATA DE REUNIÃO Nº 7/2020 - FCT

Aos dezenove dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte, às dezoito horas e trinta e seis minutos, via
internet, reuniu-se o NDE - Núcleo Docente Estruturante do Curso de Engenharia de Transportes. Presentes o
coordenador do Curso, Willer Luciano Carvalho, os professores: João Paulo Souza Silva, Marcelo Barbosa
César, Marcos Paulino Roriz Júnior, Robinson Andrés Giraldo Zuluaga e Ronny Marcelo Aliaga Medrano, e
os egressos convidados: Maurício Barbosa da Cruz, Moisés Henrique da Silva Cruz e Paulo Júnio Moura
Rosa. Iniciado os trabalhos o coordenador do curso agradeceu a presença dos professores e dos egressos
convidados e ressaltou que a reunião tinha a pauta única: conhecer as percepções dos egressos sobre o curso
de engenharia de transportes da UFG, os pontos fortes e fracos do curso. O coordenador destacou que o NDE
está, no atual momento, promovendo encontros para reunir contribuições que ajude a readequar o PPC do
curso às necessidades atuais e futuras. Esclarecido os motivos da reunião, o coordenador perguntou aos
egressos se os mesmos encontram-se empregados. Mauricio solicitou a palavra e afirmou que não ingressou
no mercado de trabalho da área de engenharia de transportes, pois está fazendo uma pós-graduação na área
de gestão de projetos, mas que no decorrer do período em que estava na graduação sentiu a necessidade do
ajuste de algumas disciplinas em seus respectivos núcleos, ou seja, de optativa para obrigatórias ou o
contrário. O egresso afirmou que os conteúdos como: hidráulica, dutos e portos são pontos importantes na
formação do engenheiro de transportes, e que há a necessidade de uma complementação em algumas
disciplinas, como por exemplo a de Geotecnia. O coordenador quis saber também se o curso tem ajudado ele
nas atividades atuais de formação e para o mundo do trabalho. Mauricio, respondendo à pergunta do
coordenador, afirmou que o curso agregou muito, isso porque a bagagem de conhecimentos dos professores e
as atividades desenvolvidas durante todo o curso lhe permite agora lidar com a contratação de fretes, saber
falar com os motoristas, ter mais argumentos para debater assuntos relacionados aos problemas de
transportes e apontar soluções. Maurício destacou que está orgulhoso em ter participado do projeto
Transporte Escolar Rural, e que se sente realizado ao ver os ônibus escolares nas ruas e transportando
estudantes, “ali tem um pouco do seu trabalho”. Paulo Júnio, por sua vez, destacou que no momento não está
trabalhando, mas que a graduação no curso de engenharia de trabalho foi a realização de um sonho. Quanto
às disciplinas do curso, acredita algumas são importantes na formação do engenheiro de transportes
destacando, para tanto, os conteúdos de programação apresentados pelo prof. Marcos, isso nas disciplinas
que ele ministra. O egresso destacou ainda que os conteúdos de programação, que são necessários para a
formação do engenheiro de transportes, devem ser colocados em disciplinas obrigatórias. O coordenador do
cursos indagou os egressos se o período integral do curso, facilita ou atrapalha o discente na conclusão do
curso. Paulo Junior afirmou que a realização do curso meio período, principalmente nos semestres finais, é
essencial para que o aluno consiga realizar o seu estágio ou até mesmo encontrar o seu primeiro emprego e
com isso ter mais experiências no mercado de trabalho e em projetos. Quanto a realização do curso em meio
período o egresso afirmou que isso poderia ocorrer a partir do quinto período, já em relação às disciplinas do
curso o mesmo ressaltou que as matérias que envolvessem projetos poderiam ser uma única disciplina,
mesmo que isso aumentasse a quantidade de horas da referida disciplina, ou em outra solução que os
conteúdos pudessem expandir para outras disciplinas correlatas, tipo portos, logística e estradas, ou seja,
“fazer um projeto grande” que demandaria mais dedicação em um semestre e não fazer “projetos pequenos”
em vários semestres, já que isso não é bom. O egresso Moisés disse que o curso de engenharia de transportes
na UFG é amplo em conhecimento variados, ou seja, no final você sabe pouco de muitas coisas e sem foco.
Para justificar a argumentação anterior e destacar a sua percepção quanto a qualidade do curso, o egresso
ressaltou que a carga horário do curso é adequada e que não é recomendável diminuir a carga horária, o que
poderia ser feito era aumentar os conteúdos e horas na disciplinas mais importantes, para tanto deu exemplo
a necessidade de incluir tópicos sobre concretos nas disciplinas relacionadas à infraestrutura. No que se
refere a evasão de alunos, o egresso disse que “alguns alunos não vão conseguir terminar o curso”, e que isso
é natural, da mesma forma ressalto que no mercado também acontece isso e que tanto no curso como no
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mercado “ficam somente os bons”. Por fim acrescentou que o diploma da UFG pesa muito no currículo.
Paulo Júnio concordou com as afirmações de Moisés e acrescentou dizendo que “até hoje mesmo com alunos
formando em outras instituições o mercado não conhece o engenheiro de transportes”, o que faz e sua
importância para a sociedade, e que mesmo considerando que o número de egressos do curso de engenharia
de transportes da UFG seja muito pequeno, somente três, esses estão contribuindo para que o mercado
conheçam o quanto é importante o trabalho do engenheiro de transportes para o Brasil, para empresas de
transportes e para o planejamento e execução de obras de infraestrutura. O professor Robinson quis saber dos
egresso se o mercado demanda dos engenheiros de transportes o conhecimento e as habilidades em sistemas
específicos da profissão, e também se é necessário colocar no PPC do curso disciplinas para orientar o uso
dessas ferramentas, e em caso afirmativo se essas disciplinas poderiam ser ofertadas fora do fluxo normal e
como complementares. Maurício iniciou dizendo que acha oportuna a colocação dessas disciplinas para
melhor formação dos engenheiros de transportes, e que de fato há no mercado sistemas próprios que
poderiam ser ensinados no curso, não somente a teoria, mas, também, como aplica-los na prática. O
professor Ronny acrescentou que entende a necessidade da prática em sistemas em vários momentos da
formação dos alunos, e que hoje já utiliza sistemas para simulações em engenharia de tráfego. Paulo Júnio
destacou que para melhorar o seu conhecimento e habilidade em sistemas utilizados pelo o profissional de
engenharia de transportes tem que correr atrás de ferramentas, mesmo que algumas sejam essencial para a
formação, e deu como exemplo o CAD que usou nas disciplinas de portos, sistemas de transportes, e nas de
projetos também como forma de ver a aplicabilidade, não só os escopos. Moisés afirmou que por questões
didáticas e formais o professor pode até não querer utilizar os sistemas, mas que nesse caso deveriam ter
outras disciplinas, optativas ou não, que ensinassem como usar essas ferramentas. O egresso disse que as
práticas nos sistemas ensinadas pelo professor Ronny agregaram em muito no seu conhecimento.
Esclarecendo sobre as questões de conteúdos complementares entre as disciplinas, disse ser importante a
manutenção dos pré-requisitos já a ausência dos pré-requisitos cai muito a qualidade do curso. Para
exemplificar a necessidade de carga horária complementar para o uso dessas ferramentas, disse que conhecer
como usar o CAD e o excel é fundamental. O professor Marcos, abordando as questão didática pedagógica,
quis saber dos convidados se a carga horária do curso é elevada, se há muitas disciplinas, e que no caso de
passar o curso para um único período, mesmo aumento para cinco anos e seis meses, a duração do curso
ficaria mais fácil para os alunos concluírem o curso. Outra indagação do professor Marcos foi quanto a
disponibilidade e o acesso aos livros e outros referências na biblioteca do câmpus Aparecida de Goiânia.
Respondendo às perguntas do professor Marcos, o egresso Maurício disse que acredita não ser necessário
aumentar o número de períodos para conclusão do curso, afirmou ainda que a organização das disciplinas
durante os semestres privilegiando os períodos finais em um só período facilita para o discente a realização
de estágio e outras atividades, como exemplo até um emprego de meio período. Quanto a quantidade o
acesso aos livros e outras referências apresentadas em cada disciplina do curso, afirmou que não encontrou
problemas para conseguir estudar nos livros indicados pelos professores, uma vez que a quantidade de livros
e outros conteúdos existentes na biblioteca do câmpus são suficientes. Retomando o assunto anteriormente
abordado, disse que o fato do mercado não conhecer o engenheiro de transportes é resultado da falta de
divulgação continuada pela universidade. Para Moisés o período integral deve ser nos dois primeiros anos,
enquanto os demais períodos devem ser somente em um período, preferencialmente matutino. Quanto a
quantidade de exemplares de livros na biblioteca, disse ser suficiente. Paulo Júnio argumentou que os
períodos finais do curso devem ter disciplinas somente no período da manhã, contudo se não der pode ser
acrescentado mais um semestre. Já em relação às bibliografias disponibilizadas na biblioteca, afirmou que
não teve problema de acesso e que sempre tinha disponibilidade de livros, registrou ainda que os professores
disponibilizam os slides e outros conteúdos no SIGAA, e que isso facilita muito o estudo. Porém em
pesquisas amplas sentiu dificuldade de encontrar alguns conteúdos na biblioteca. Moisés destacou que já
próximo ao final do curso conseguiu um estágio em Anápolis, com horário de início ao meio dia. Para
manter-se no estágio, o egresso afirmou que teve que negociar com os professores Marcelo e Murilo a saída
antes do término das aulas e que não encontrou dificuldades ou entendimento dos professores sobre a sua
necessidade. O professor Willer disse que os alunos reivindicam, por meio de ofícios dirigidos à coordenação
do curso, que as disciplinas dos períodos finais do curso sejam ministradas no período matutino e que a
coordenação sempre está disposta em atender o pedido. Mas que alguns alunos não conseguem ter acesso às
disciplinas finais por questões de pré-requisitos e que isso pode prejudicar na realização do estágio. Quando
existir a impossibilidade de acesso ao estágio ou a interrupção do mesmo, segundo o professor Willer, os
discentes devem fazer pedidos de adequação de horários às empresas, já que isso é uma prerrogativa do
processo de estágio e de parceria das empresas com a UFG. Na sequência, o professor João Paulo agradeceu
a presença dos egressos na reunião do NDE e disse que esse momento é muito importante para curso, pois
podemos debater sobre alguns problemas para a conclusão do curso e sanar algumas angústias. O professor
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João Paulo quis saber dos convidados as suas percepções sobre: o número de disciplinas com carga horária
de trinta e duas horas; a redução da quantidade de disciplinas de trinta e duas horas e o aumento das
disciplinas de sessenta e quatro horas; e se essas mudanças facilitariam a conclusão do curso pelos discentes.
Moisés afirmou concordar com o raciocínio do professor João Paulo, e disse que agrupar disciplinas de trinta
e duas horas facilita a conclusão do curso, pois o número de atividades avaliativas diminuem e não há
prejuízo no conhecimento dos alunos. Maurício argumentou que existem muitas disciplinas de trinta e duas
horas na matriz curricular do curso e que isso dificulta a organização da oferta e que muitos alunos ficam
para traz porque chocam disciplinas, quando da organização dos horários pelos alunos.  O egresso Paulo
Júnio afirmou que a redução do número de disciplinas de trinta e duas horas é importante para o curso e para
os alunos, já que essa mudança pode aumentar o número de discentes concluintes e integralizar o
conhecimento de várias disciplinas correlacionadas, ou seja, “mais bagagem e a possiblidade de executar
projetos mais amplos”. Maurício destacou que ao fazer essa mudança no número de disciplinas, pode ocorrer
uma melhora no conhecimento dos futuros engenheiros de transportes, mesmo que por outro lado aconteça
um filtro maior entre aqueles que conseguiram chegar ao fim do curso. Em relação aos pré-requisitos, o
egresso destacou que há alunos que se matriculam em determinadas disciplinas sem ter os conhecimentos
básicos de disciplinas anteriores, pelo simples fato de se matricularem nas disciplinas finais do curso, sem
choques com outras disciplinas no horário pretendido e também por acreditarem que conseguem acompanhar
a disciplina sem a base necessária. Por fim, registrou que essa prática entre alguns alunos gera reprovações e
desistência do curso. Para Moisés, os discentes deveriam fazer o planejamento do fluxo de disciplinas que
devem cursar em cada período, mas o maior problema é quando o aluno reprova nas disciplinas básicas,
oferecidas uma vez por ano. Quando acontece isso, fica difícil a organização do horário para os períodos
seguintes. Paulo Júnio disse que o melhor é concluir todas as disciplinas em cada período correspondente,
contudo, caso isso não tenha sido possível, o aluno deve organizar suas atividades para ficar no final do
curso, oitavo, nono e décimo períodos, prioritariamente com o TCC. Outra recomendação apresentada pelo
egresso refere-se a possibilidade do discente fazer o seu TCC com temas por já conhecido por ele, quer seja
por participação em projetos de pesquisa ou de trabalhos já realizados em disciplinas anteriores. Mauricio
reafirmou a posição do Paulo Júnio, dizendo que o TCC feito com práticas anteriores facilita o
desenvolvimento e orientação, e, por outro lado, contribui para a transformação de conceitos em práticas.
Outro ponto observado pelo egresso foi a realização do curso entre os períodos, sobre esse assunto Maurício
apontou a possibilidade de colocar as disciplinas conceituais e básicas nos primeiros semestres e nos
semestres finais as disciplinas práticas em um só período, preferencialmente matutino, facilitando a execução
do estágio, a conclusão das disciplinas finais e o TCC. Moisés, completou dizendo que essa forma apontada
pelo Maurício e o Paulo Júnio ajuda reduzir a evasão do curso e que o contrário, período integral em todos os
semestres, faz aumentar a evasão, dificultando a conclusão do curso. Por fim, Paulo Júnio disse que a
preocupação do professor João Paulo quanto às disciplinas e maneira de disponibilizá-las entre os semestres
está presente também entre os alunos, já que muitos alunos têm a necessidade de trabalhar para completar a
renda da família. Quanto a evasão de alunos, Moisés disse que a falta de nivelamento entre os alunos
também gera a evasão. Como justificativa dessa afirmação, exemplificou as disciplinas de Física I e Cálculo
I, onde as primeiras notas dos alunos são frequentemente inferiores a cinco e muitos não conseguem
recuperar, havendo desistências ou reprovações. A reprovação prejudica o andamento do curso e tem reflexo
direto na evasão do aluno, ressaltou Moisés. Paulo Júnio, por sua vez, disse que a evasão ocorre também pela
distância e a dificuldade de transporte para chegar no câmpus de Aparecida de Goiânia. Ressaltou que alguns
alunos gastam até duas horas de transporte público para chegar ao câmpus. Outro aspecto apontado pelo
egresso, refere-se ao aproveitamento do tempo de permanência do aluno no câmpus, Paulo Júnio disse que
no câmpus atual não há infraestrutura adequada para acolher bem o aluno e, também, que há casos em que o
aluno fica o dia todo para ter duas aulas, dando como exemplo a seguinte situação: a primeira começa às oito
horas e termina próximo às dez horas, já a segunda inicia às dezesseis horas e termina próximo às dezoito
horas. Sem atividades ou um espaço apropriado no câmpus, o aluno fica desestimulado em permanecer no
câmpus. O professor João Paulo quis saber, no ponto de vista dos egressos, se a mudança para o novo
câmpus resolveria esse problema. Paulo Júnio disse que o câmpus ficará ainda mais longe e isso pode até
piorar a situação da permanência dos alunos no cursos. Moisés concordou com Paulo Júnio e acrescentou
que não havendo infraestrutura adequada, como por exemplo o restaurante e as salas para os alunos ficarem
no período de espera das aulas, o problema evasão tende a aumentar. Maurício concordou com os demais
convidados e disse também que os calouros chegam no curso sem base de conhecimento e que não importa
se o aluno fez o ensino médio em uma escola particular ou pública.  Com base nesse cenário, Maurício disse
que a UFG poderia ofertar cursos de nivelamento, e que esses cursos poderiam ocorrer em horários
alternativos, ajudando na redução a evasão de alunos. O professor Marcelo quis saber dos egressos se há
outros motivos que ajudariam na redução do índice de evasão de alunos. Paulo Júnio argumentou que a
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posição do professor como amigo ou apoiador ajuda na permanência do mesmo na universidade, e que o
contrário, o professor como adversário, não contribui para a permanência do aluno na universidade. O aluno
deve perceber que a UFG é um lugar de apoio, de crescimento do conhecimento e de ajuda para um futuro
melhor. O professor Ronny agradeceu a disponibilidade e a presença dos egressos, e em seguida disse que
em muitos casos as ferramentas ou sistemas não constam na ementa, mas que o professor pode utilizá-los
para facilitar o conhecimento dos discentes sobre as inovações existentes no mercado e no mundo do
trabalho. Ressaltou ainda que a micro e a macro simulações de dados, a utilização dos laboratórios, e a
participação dos discentes em projetos de iniciação científica contribuem para que o egresso tenha mais
conhecimento e as melhores oportunidade de trabalho. O professor Ronny fez as seguintes perguntas aos
convidados: Como vocês avaliam o curso de engenharia de transportes da UFG? Tem algo que faltou? E o
investimento que vocês fizeram na carreira, foi bom? Os egressos foram unânimes em afirmar que o curso é
muito bom, contudo há ainda a necessidade de marketing e divulgação do curso por todos da UFG. Para o
melhorar a qualidade do curso, Paulo Júnio disse que os laboratórios instalados no câmpus Aparecida de
Goiânia ajudariam em muito. Maurício salientou que o curso contribui muito para a sua vida, e que fato dele
representar a primeira geração de uma família humilde a conseguir o diploma de um curso superior é motivo
de orgulho. O egresso disse também que o curso precisa ser mais conhecido pela sociedade e que a UFG
deve promover ações de marketing do curso. Ainda quanto às deficiências, Maurício ressaltou que o mercado
quer que o profissional de engenharia tenha pelo menos feito estágio e que a oferta de estágio ainda é um
problema no curso. Moisés concordou com o Maurício e disse que sempre almejou ser engenheiro, e hoje,
graças ao curso, é analista em uma empresa situada em Anápolis, mas ainda vai trabalhar na área como
engenheiro de transportes, que com o tempo sabe que vai conseguir. Paulo Júnio afirmou que sempre teve
vontade em fazer engenharia de transportes e que hoje tem orgulho em ser chamado de engenheiro de
transportes. Para o egresso, o trabalho do engenheiro de transportes está intimamente ligado com a qualidade
de vida da sociedade, para Paulo Júnio, em breve, quanto o mercado conhecer o trabalho e a importância do
engenheiro de transportes, tais engenheiros serão reconhecidos e valorizados. O professor Willer disse que
mantém contato permanente com a CMTC e outros órgãos para conseguir vagas de trabalhos para os
egressos do curso, e quando obter sucesso nos pedidos, vai indicar os egressos do curso. Retomando a
questão dos pré-requisitos, o coordenador quis saber dos convidados se a existência dos pré-requisitos
atrapalha a conclusão do curso. Paulo Júnio e Maurício disseram ser importante a manutenção dos pré-
requisitos. Moisés disse que os pré-requisitos mantém a qualidade do curso, e que em alguns casos a retirada
total dos pré-requisitos pode prejudicar o conhecimento dos alunos. O professor Willer também informou aos
egressos que cerca de oitenta por cento dos alunos que entram no curso de engenharia de transportes não
tinham o curso como primeira opção. Maurício disse que o ponto de corte para engenharia de transportes é
baixo, e isso acaba sendo um dos motivos de ingresso de alunos como segunda opção. O egresso destacou
ainda que cabe à UFG, aos professores e aos técnicos, fazerem com que os alunos se mantenham
interessados no curso. O professor Marcelo perguntou aos egressos se o curso de engenharia de transportes
consegue encantar os alunos e se estes recomendariam o curso a outras pessoas? Maurício disse que e ele
saiu muito satisfeito com o curso e que certamente recomendaria o curso para outras pessoas, pois afinal “é o
transporte que move o mundo”. Paulo Júnio destacou que já era um sonho fazer engenharia de transportes e
que durante o curso se tornou um entusiasta, defendendo e recomendando o curso. Moisés afirmou que
aprendeu a gostar do curso e certamente recomendaria a outras pessoas. Finalizando as atividades dessa
reunião o professor Willer disse que vai convidar os egressos para eventos dos cursos, inclusive para a aula
inaugural com os calouros. Todos os egressos se colocaram à disposição para participar dos eventos do curso
e agradeceram o convite para a reunião. O professor Willer deu-se por encerrada reunião às vinte horas e
quinze minutos. Eu, Marcelo Barbosa César, docente, lavrei a presente ata que vai por mim e os demais
assinada.

Documento assinado eletronicamente por Elizabeth Silva De Aguiar, Assistente em Administração,
em 27/05/2020, às 09:11, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Robinson Andrés Giraldo Zuluaga, Professor do
Magistério Superior, em 27/05/2020, às 09:12, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Ronny Marcelo Aliaga Medrano, Professor do Magistério
Superior, em 27/05/2020, às 09:27, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
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§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por João Paulo Souza Silva, Professor do Magistério Superior,
em 27/05/2020, às 10:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Willer Luciano Carvalho, Professor do Magistério
Superior, em 27/05/2020, às 11:38, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marcos Paulino Roriz Junior, Professor do Magistério
Superior, em 28/05/2020, às 10:40, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marcelo Barbosa Cesar, Professor do Magistério
Superior, em 29/05/2020, às 09:23, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://sei.ufg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1350825 e
o código CRC 8BBF0638.
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